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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: O presente artigo é resultado de 
pesquisa de mestrado no Programa de Pós-
Graduação em Educação pela Universidade 
Federal de São Carlos (UFSCar), de cunho 
qualitativo, referente à política pública federal 
Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade 
Certa (PNAIC). Trata-se de um estudo de caso 
voltado para obter informações a respeito 
da formação de professores de 1º, 2º e 3º 
ano do ensino fundamental de nove anos 
de uma escola da rede pública estadual de 
São Paulo. Analisou-se materiais oficiais, 
legislação específica, levantamento de teses 
e dissertações sobre política de formação 
docente, documento pedagógico da instituição; 

entrevistou-se as professoras dos três anos 
e suas respectivas formadoras no programa. 
Este trabalho está embasado teoricamente na 
abordagem histórico-cultural e em autores que 
discutem políticas educacionais de formação 
de professores. A análise do material coletado 
revela evidências de lacunas e aspectos 
negativos que merecem especial atenção 
e precisam ser revistos na implantação de 
políticas educacionais que preveem a formação 
docente com ênfase nos anos iniciais do ensino 
fundamental.
PALAVRAS-CHAVE: Política Pública. 
Formação de professores. Alfabetização e 
Letramento.

PNAIC IMPLEMENTATION IN SAO PAULO: A 
CASE STUDY

ABSTRACT: This article is the result of 
a master’s research, conducted through 
the Graduate Program in Education by the 
Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), 
of qualitative nature, regarding federal public 
policy Pacto Nacional pela Alfabetização na 
Idade Certa (PNAIC). This is a case study 
aimed at obtaining information about the 
education of 1st, 2nd and 3rd grade teachers 
of the 9th grade elementary school of a public 
school in São Paulo. Official materials, specific 
legislation, survey of theses and dissertations 
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on teacher training policy, pedagogical document of the institution were analyzed; the 
three teachers and their respective trainers in the program were interviewed. This work 
is theoretically based on the historical-cultural approach and on authors who discuss 
teacher education policies. The analysis of the collected material reveals evidence of 
gaps and negative aspects that deserve special attention and need to be reviewed 
in the implementation of educational policies that provide for teacher education with 
emphasis on the early years of elementary school.
KEYWORDS: Public policy. Teacher training. Literacy and world reading.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente texto é resultado do trabalho de pesquisa de mestrado concluído 
em 2015, por meio do Programa de Pós-Graduação em Educação pela Universidade 
Federal de São Carlos (UFSCar), tendo como foco a implantação do Pacto Nacional 
pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC). 

As Ações da política que se propôs promover a alfabetização de todas as 
crianças até oito anos de idade previam quatro “eixos de atuação” (BRASIL, 2012a, 
p.11), sendo nosso foco o que se refere à proposta de formação de professores dos 
três primeiros anos do Ensino Fundamental de Nove Anos. 

Nosso embasamento teórico se pauta em diversos autores que abordam a 
alfabetização (KLEIMANN, 1995; MONTEIRO, 2010; MORTATTI, 2000; SOARES, 
2003) e políticas de formação docente (DUARTE, 2001; GATTI; BARRETO; 2011; 
MARSIGLIA, 2010; 2013; SAVIANI, 2008). 

Definimos, como lócus de investigação, uma escola pública do Estado de São 
Paulo, cujos resultados nas avaliações externas não eram considerados satisfatórios 
pela própria comunidade escolar. Vale lembrar que a proposta formativa envolveu 
diversos atores organizados numa hierarquia de funções em parceria com Instituições 
de Ensino Superior e Diretorias de Ensino. Destacamos a oferta de bolsas de estudo 
aos envolvidos e cujo valor é definido em lei específica (BRASIL, 2013).

A partir deste contexto, elaboramos a questão de pesquisa que esteve voltada 
para as contribuições da política do PNAIC no que se refere à formação continuada 
de professores com ênfase para o ensino da língua materna oferecida no primeiro 
ano de sua implantação em 2013.

Neste sentido, nosso objetivo geral se definiu: “conhecer as principais 
percepções de professoras de uma escola estadual, atuantes nos três primeiros 
anos do Ensino Fundamental, em relação à proposta formativa do Pacto Nacional 
pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) e às percepções de suas respectivas 
orientadoras de estudo/formadoras, a fim de caracterizar o curso e identificar 
possíveis contribuições para o desenvolvimento profissional docente” (LEME, 
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2015, p.21). 
Para corresponder ao objetivo geral, elencamos três objetivos específicos 

nos quais prevíamos a necessidade de: identificar, nos documentos oficiais e 
materiais do PNAIC, os elementos que pudessem influenciar no desenvolvimento 
profissional docente; conhecer algumas das percepções das professoras sobre as 
ações do PNAIC; caracterizar o curso de formação continuada do PNAIC a partir das 
percepções das professoras orientadoras de estudo. 

A fim de corresponder ao objetivo da pesquisa, o estudo de caso se mostrou 
adequado e viável. Para evidenciar tal relação, explanamos sobre o mesmo no tópico 
a seguir.

2 | 	METODOLOGIA 

Optamos por uma abordagem qualitativa por entender que esta contribuiria 
de forma efetiva, a fim de corresponder aos objetivos anteriormente citados. Diante 
da diversidade de instrumentos utilizados no processo de investigação e da ampla 
coleta de dados, entendemos que nossa pesquisa se configura como um estudo de 
caso (LÜDKE; ANDRÉ; 1986). 

Realizamos, num primeiro momento, estudo da legislação vigente ligada direta 
ou indiretamente ao PNAIC e às políticas estaduais; realizamos levantamento 
bibliográfico em bancos de dados digitais de teses e dissertações das três 
universidades formadoras do PNAIC em São Paulo: a Universidade de Campinas 
(UNICAMP), a Universidade Estadual Paulista (UNESP) e a Universidade Federal 
de São Carlos (UFSCar), sobre políticas públicas que antecederam o PNAIC 
e resolvemos ampliar a busca para outros bancos de dados digitais, a fim de 
encontrarmos no decorrer da pesquisa produções específicas sobre o PNAIC.

Em seguida, fizemos a descrição de materiais como jogos, literatura infantil e 
Cadernos do Pacto, pois estes foram disponibilizados para os docentes, e analisamos 
o Plano de gestão da unidade escolar, a fim de conhecer a realidade e identificar as 
concepções teóricas explicítas em cada esfera da formação.

Entrevistamos três professoras participantes da formação como bolsistas, 
sendo uma de cada um dos três primeiros anos do Ensino Fundamental de Nove 
Anos, e as três respectivas formadoras diretas das professoras, denominadas pela 
proposta como “orientadoras de estudos” (BRASIL, 2012a, p.25). 

Compreendemos que as perspectivas das professoras e suas respectivas 
orientadoras de estudos nos daria muitos elementos para análise da proposta 
formativa em questão, já que a observação dos encontros formativos não eram 
possíveis, pois haviam ocorrido no ano anterior da nossa coleta de dados. A segir, 
apresentamos os resultados discutidos.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em relação à legislação estudada, verificamos avanço no que tange à oferta 
das bolsas de estudo e aos materiais diversificados para o trabalho com as crianças; 
contudo, o fato de os valores dessas bolsas serem proporcionais ao status de cada 
função desempenhada no PNAIC reforça a desvalorização do trabalho docente no 
processo de alfabetização. 

Outra questão foi a de desconsiderar a vigência de políticas estaduais (SÃO 
PAULO, 1996; 2007), o que se configurou como entrave reafirmando a descontinuidade 
nas políticas de formação de professores. 

Quanto às produções acadêmicas (CAMBA, 2011; COSSO, 2013; DANAGA, 
2005; DE GRANDE, 2013; DRI, 2013; GRINKRAUT, 2012; HERNANDES, 2008; 
MARTINS, 2010; MAZZEU, 2007; ROLINDO, 2013; ROMANINI, 2013; SAMBUGARI, 
2005; SCANFELLA, 2013; SILVA, 2010; SILVESTRE, 2009; VALIENGO, 2012; 
ZINGARELLI, 2009), constataram-se diversas lacunas na implantação de políticas 
públicas federais e estaduais anteriores e que ocorreu também no PNAIC. 

Encontramos, nas dissertações de Salomão (2014) da UEPG, de Souza 
(2014) da UFSC e de Tedesco (2015) da PUCRS, aspectos que não garantem o 
desenvolvimento profissional docente, especialmente em relação aos materiais de 
estudo disponibilizados aos professores cursistas. 

Neste ponto, vemos claramente os elementos que influenciaram os mais 
diversos entraves da proposta formativa, pois, assim como percebe-se na vertente 
Histórico-Cultural, além de conhecer e dominar o objeto de ensino, ou seja, a própria 
Língua Portuguesa falada e escrita, o professor sofre com as lacunas teóricas que a 
formação deixou (DANGIÓ; MARTINS, 2018).

Os dados das entrevistas demonstram que as professoras não se veem 
envolvidas no processo de elaboração da política, não percebem coerência entre 
políticas concomitantes, consideram que aspectos de outras ordens que não sejam 
atribuições docentes influenciam seus trabalhos e entendem que a universidade se 
manteve a parte do contexto escolar. 

Assim como Dangió e Martins (2018, p.244 fizeram a respeito do processo de 
alfabetização, procedemos a respeito das políticas e suas teorias fundantes, que 
“tornou-se necessário analisar, dialeticamente, as posições das pedagogias que 
movimentaram ‘a vara’, ora com ênfase no conteúdo, ora com ênfase na forma, 
identificando os limites da unilateralidade dessas vertentes”.

No caso das entrevistas com as orientadoras de estudos do PNAIC, as formadoras 
confirmam o uso de materiais do Programa “Ler e Escrever” e a desconsideração 
do material do PNAIC, especialmente os Cadernos do Pacto (material de estudo do 
professor) e os jogos. Novamente percebe-se a clara opção teórica das formadoras, 
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sem considerar a necessidade de se olhar para as teorias que são utilizadas no fazer 
docente.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao olhar para os resultados se faz necessário retomarmos a problemática: Em 
que a política pública do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) 
contribui para o desenvolvimento profissional docente? Outra questão importante é 
citar que a impossibilidade de observação do curso oferecido pela política do PNAIC, 
por ter ocorrido um ano antes da pesquisa que realizamos, é um limite para nossa 
investigação.

Consideramos, portanto, a partir dos dados de pesquisa, que os orientadores 
de estudos serviram como uma espécie de filtro negativo da proposta do PNAIC, 
pela optação de não aproveitarem as potencialidades que a proposta oferecia.

As diversas instâncias pelas quais a formação passou e os interesses 
envolvidos deturparam a proposta formativa e potencializaram as lacunas existentes 
nos cadernos de formação docente apontadas por Souza (2014).

Dentre muitos elementos importantes, a concretização da formação oferecida 
pela proposta formativa do PNAIC naquele caso se tornou infrutífera para garantir o 
desenvolvimento profissional docente, o que não corroborou para atenuar as difíceis 
condições de trabalho e da realidade daquela comunidade escolar. 

É importante enfatizar a disputa de forças que influenciaram as tendências da 
implantação da proposta como uma política pública de governo e que não se fixou 
como política de Estado. O que Saviani (2008) traduz como a teoria da curvatura da 
vara, ora com influência da chamada escola tradicional ora com do escolanovismo. 
Influências que não se restringem às questões didáticas e pedagógicas, mas de 
plano político.

Apesar de pouco ou nada animador, o resultado desta pesquisa aponta para 
a necessidade das políticas públicas de formação docente com cuidados para a 
implantação efetiva, considerando as especificidades do contexto de cada instituição 
e as necessidades formativas de seus professores, mas com o compromisso de 
ensino igualitário e de qualidade para todos, com nossa sincera preocupação em 
relação às camadas populares.
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